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ZÉ DIAS DISPARA: 


“Ou Fátima toma um 
rumo ou vai para 
o fundo do poço” 


Deputado afirma que situação do governo do Estado tende a piorar e a “pancada vai ser dada na eleição municipal” 
PÁGINA 3 


EMANUEL LACERD, 


PERFIL 


AHISTÓRIA DA 
CONTADORA 
DE HISTÓRIAS 


Jornalista Anna Alyne Cunha, a menina que não acreditou no 
impossível e viu seu sonho se tornar realidade na Televisão potiguar 


SOB NOVA DIREÇÃO SEM PASSADO 


Larissa Rosado assume Álvaro Dias volta a criticar 
PSB/RN com foco no gestões do passado e 
fortalecimento para 2026 promete “uma nova Natal” 
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Larissa Rosado assume PSB no RN e 
desiste de candidatura em Mossoró 


Ex-deputada estadual comandará a legenda no Estado com foco no fortalecimento do partido para as eleições de 2026 


REPROFUÇÃO 


Os municípios que formaram 
suas nominatas e têm pré-candi- 
datos no PSB deverão ser priori- 
zados e fortalecidos, mas os da- 
nos da alteração no comando do 
Partido Socialista Brasileiro às 
vésperas do fechamento do pra- 
zo de filiações partidárias para as 
eleições deste ano ainda não fo- 
ram totalmente analisados pela 
nova presidente estadual do par- 
tido, ex-deputada Larissa Rosa- 
do. Seu nome foi oficializado nes- 
ta quarta-feira (10), após reunião 
com o presidente nacional, Carlos 
Siqueira, em Brasília. 

Larissa assume o partido 
após desentendimento da dire- 
ção nacional com Rafael Motta, 
que presidia a sigla no estado, 
na semana passada. Numa ar- 
ticulação, via PT nacional, o PT 
RN conseguiu do PSB a garan- 
tia de permanência do em sua 
base, em apoio à candidatura de 
Natália Bonavides (PT), na capi- 
tal, e a saída da base do prefei- 
to Allyson Bezerra (União), em 
Mossoró. Sem concordar com a 
retirada da sua pré-candidatu- 
ra a prefeito, Motta saiu do PSB. 
Entre os acordos com seu parti- 
do de destino, o Avante, estaria 
a promessa de levar os nomes li- 
gados a ele nos municípios. 

Em Mossoró, reduto do rosa- 
dismo, a nominata, que fora mon- 
tada pelo grupo de Allyson Be- 
zerra, foi desfeita. Com o partido 
nas mãos do sandrismo (grupo 
de Sandra Rosado) a menos de 48 
horas para fechamento dos pra- 
zos, na cidade oesteana não hou- 
ve tempo hábil para montar nova 
lista de pré-candidatos. A própria 
Larissa Rosado não colocará seu 
nome à vereança e vai mirar na 
campanha estadual de 2026. 

“A nominata não se faz de 
uma hora para outra. Então eu 
enxerguei nessa possibilidade de 
retorno ao PSB uma oportunida- 
de também, além de estar num 
partido que eu gosto, que eu me 
identifico, mas de reconstrução 
do partido e de possibilidade de 


O Artigo 


Tacio Cavalcanti 


Į 


retorno a outras posições de nível 
político no estado”, explicou. 

O grupo de Larissa Rosado 
foi filiado ao PSB de 2005 a 2018. 
Agora, retorna com o objetivo de 
crescimento do partido. Esse, se- 
gundo a ex-deputada, foi o prin- 
cipal mote da reunião com Carlos 
Siqueira. 

“A comissão provisória foi 
montada observando psbistas an- 
tigos, pessoas que estão no parti- 
do há muito tempo, algumas pes- 
soas que são candidatas. Depois 
da comissão publicada (no TSE), 


A 


No mês de setembro de 
2023, a população de Natal foi 
surpreendida pelo anúncio do 

Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes 
(DNIT RN) sobre o início das 
obras de manutenção na ponte 
de Igapó, durante um feriadão. 

Contudo, a localização do 
canteiro de obras diretamente 


sobre a ponte tem gerado sérios 
transtornos para mais de 400 
mil habitantes da zona norte da 
cidade e região metropolitana. 
Embora reconheçamos a 
importância da manutenção 
da ponte, questiona-se a esco- 
lha do local para o canteiro de 
obras, o que resulta em signifi- 
cativos impactos na mobilidade 
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vamos fazer reunião com o pes- 
soal de Natal e vamos percorrer 
o estado inteiro e onde tiver can- 
didatura, a gente vai chegar pa- 
ra conversar, para ver quem tem 
apoio, o que pode ser viabiliza- 
do”, afirma. 

Mesmo tendo assumido o 
PSB com a aliança em Natal e 
Mossoró com o PT firmada em 
âmbito nacional, Larissa diz en- 
tender que ficou claro na conver- 
sa com Siqueira que “existe a par- 
ceria com o PT, mas o PSB tem es- 
colhas próprias, apesar do apoio a 


Natália e o alinhamento em Mos- 
soró, vamos observar as nuances 
do partido em todos os lugares”. 

Em Natal, o presidente 
Wellington Bernardo garantiu à 
nova presidente da sigla que ano- 
minata formadas por 30 pré-can- 
didatos a vereador, “chega até o 
dia da convenção com tranquili- 
dade”. “Uma nominata forte, on- 
de a gente pode fazer dois verea- 
dores”, espera. 

Em Mossoró, o PSB volta para 
a oposição, onde permaneceu até 
o mês de fevereiro, quando havia 


z 


Sandra Rosado, ex-deputada federal, com Carlos Siqueira, presidente Nacional do PSB e Larissa Rosado, ex-deputada estadual que vai comandar o PSB no RN após a saída de Rafael Motta 


passado para a base do prefeito. 
Com a oposição dividida, o PSB 
se mantém alinhada com o lado 
esquerdo, apoiando o projeto que 
o PT lançar, seja qual for. 

Nos demais municípios, a 
presidente ainda deve se inteirar 
da situação. 

“Ainda não tive acesso. Pelo 
que eu vi não temos nenhum pre- 
feito, mas nós temos pré-candida- 
tura a prefeito. Vamos chegar a 
cada lugar que o partido tem can- 
didatura, a prefeito, vice-prefeito, 
vereador, para apoiar essas pes- 


soas”, afirma. 

O trabalho de apoio em 2024 
foca em 2026. Após o período elei- 
toral, uma segunda parte deve ser 
realizada. 

“Vamos fazer trabalhos do 
PSB Mulher, de escola de lideran- 
ças para atrair novos filiados para 
o PSB. Eu entendo que o período 
eleitoral não é o período de fazer 
essa outra parte de escola de líde- 
res, do PSB mulher, do fortaleci- 
mento de candidaturas femini- 
nas, agora é através do apoio par- 
tidário mesmo”, finaliza. 


DNIT RN DEVE CONSIDERAR IMPACTO NA 
POPULAÇÃO DA ZONA NORTE DE NATAL 


urbana. Isso tem aumentado os 
custos diários dos natalenses, 
especialmente daqueles obri- 
gados a utilizar apenas a pon- 
te Newton Navarro como alter- 
nativa. 

Ademais, a interdição da 
BR-304 tem obrigado veículos 
a buscar rotas alternativas pe- 
la ponte de Igapó, pelo mato 


grande e pela estrada do óleo. 
Diante desse cenário, a prefei- 
tura de Natal recorreu à justiça 
federal, solicitando a interven- 
ção de um perito para avaliar 
a real necessidade de manter o 
canteiro de obras sobre a ponte. 

O perito preliminarmen- 
te constatou que uma mudan- 
ça de local poderia encarecer 


a obra, porém, ignora-se o im- 
pacto financeiro sobre os cida- 
dãos, incluindo os gastos adi- 
cionais com transporte por apli- 
cativo, táxis e motofretistas. E 
lamentável observar a falta de 
mobilização da bancada fede- 
ral do estado em defesa dos in- 
teresses da população da zona 
norte. Enquanto o DNIT não 


demonstra sensibilidade em re- 
lação aos moradores, seguire- 
mos com mais de 400 mil pes- 
soas prejudicadas. 
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José Dias: “Fátima está em absoluto 
declínio e a tendência é cair mais” 


Deputado faz duras críticas à gestão estadual e aponta dificuldades políticas para o governo nas eleições municipais 


REPRODUÇÃO 


CAROL RIBEIRO 
REPORTER 


“Acho que isso que isso vai 
servir de exemplo. Se nós tiver- 
mos a resposta que o povo precisa 
dar na eleição municipal, aí a gen- 
te já está com o horizonte da elei- 
ção estadual totalmente definido. 
Ou ela toma um rumo de racio- 
nalidade de alguma capacidade 
administrativa, ou vai exatamen- 
te para o fundo do poço total”. A 
avaliação do deputado estadu- 
al José Dias à reportagem do Diá- 
rio do RN é sobre o atual momen- 
to da gestão Fátima Bezerra (PT). 

Ele fala sobre a avaliação da 
governadora nas pesquisas de 
opinião no estado. Para ele, “Fáti- 
ma está em absoluto declínio, ela 
está sem condições, e a tendência 
é cair mais, porque os erros estão 
se acumulando”. 

Esta semana, ele protagoni- 
zou na Assembleia Legislativa do 
RN um debate sobre a liberação 
das emendas impositivas pelo 
Estado. Os deputados reclamam 
que emendas de anos anteriores 
ainda não foram liberadas. 

“De 2023 eu tenho um resí- 
duo de 200 a 300 mil reais para re- 
ceber, porque eu fui para a Justi- 
çae o Tribunal determinou o pa- 
gamento. Eu tive essa iniciati- 
va e isso levou ela (a governado- 
ra) a honrar quase todas as emen- 
das anteriores. Mas tem certos de- 
putados, como Coronel Azevedo, 
que tem mais da metade para li- 
berar. À coisa é feita de uma for- 


José Dias: “O problema é a incompetência, a incompetência gritante porque onde é, como é que estão gastando esse dinheiro. Eu gostaria de saber” 


ma muito aleatória”, diz. 

Ele complementa: “Há poli- 
tização, há incompetência, é uma 
coisa grave. Ela liberou para o Car- 
naval, porque Carnavaltinha o pra- 
zo. Agora os que estão doente, que 
estão nos hospitais que estão pra 


morrer, ela acha que não tem prazo 
para a vida?”, levanta o deputado. 
Entre seus questionamentos, 
ele também conversou com a re- 
portagem sobre a arrecadação do 
Estado. Segundo José Dias, o Es- 
tado apresentou crescimento na 


arrecadação de 11% no primeiro 
trimestre de 2024, mas não há cla- 
reza de como este dinheiro está 
sendo gasto. 

“Eu acho absolutamente peri- 
goso e até incorreto dizer que rou- 
baram, que é corrupção, que está 


havendo mensalão, agora o pro- 
blema seríssimo é a incompetên- 
cia, a incompetência gritante por- 
que onde é, como é que estão gas- 
tando esse dinheiro? Eu gosta- 
ria de saber como é, que a gente 
não tem sequer condições de sa- 


(Dblogtuliolemos 
tuliolemosjornalista(dgmailcom 
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ERRO 

O voto do deputado Paulinho Freire pela 
soltura do colega Chiquinho Brazão, não pe- 
gou bem no eleitorado mais moderado, que 
não enxerga em Freire um radical de extrema- 
-direita. Seguir o voto de Girão e Gonçalves po- 
de até fazer Paulinho ficar bem junto aos extre- 
mistas, mas o deixa desconfortável no centro. 


MODERAÇÃO 

Na realidade, Paulinho sempre teve um 
perfil mais de centro, mesmo quando não ha- 
via essa explicita definição ideológica quase 
impositiva. Tanto é que ele transita bem em to- 
das as correntes políticas do Estado, sem ares- 
tas com nenhuma liderança ou grupo. 


PERSONAGEM 

O que pareceu no voto de Paulinho, ao se- 
guir os radicais Girão e Gonçalves, se distan- 
ciando do sempre moderado Benes Leocádio, 
é que Freire precisa provar para os extremistas 
que é confiável em pautas polêmicas. Será que 
esse preço vale a pena? 


DISSIDENTE 

Já o deputado Robinson Faria, conhecido 
também por postura mais de centro, mesmo 
sendo do PL, não acompanhou a predomi- 
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nância do partido no voto pela liberdade de 
Brazão. 


SUMIDO 

Ex-deputado Rafael Motta parece meio de- 
sencontrado depois do episódio de sua saída 
do PSB e da pancada que recebeu do presiden- 
te da legenda, Carlos Siqueira. Motta tem difi- 
culdade de montar uma agenda produtiva sob 
os aspectos politico-eleitoral. 


PERFIL 

Rafael tem um perfil extremamente positi- 
vo para uma candidatura majoritária. Porém, 
sua posição pendular tem provocado desgaste 
com efeito bumerangue. 


RESISTÊNCIA 

Motta foi corajoso ao resistir às pressões do 
PT e de Carlos Eduardo no pleito de 2022. Sua 
resistência foi maior que a votação. 


RESISTÊNCIA II 

Depois disso, ao invés de organizar o rumo 
o seguir, Rafael deu um cavalo de pau políti- 
co, se aliou a Alvaro, que havia votado em Ro- 
gério, seu adversário na disputa do Senado, foi 
engolido pela inoperância da pasta e saiu da 
gestão menor do que entrou. 


TULIO LEMOS 


MUDANÇA : 

Saiu meio desorientado da gestão Alvaro 
Dias, se disse candidato contra o próprio Al- 
varo, a quem havia servido recente, cuspiu no 
prato do PT e terminou sendo tragado pela cú- 
pula de seu partido, que o chamou de mentiro- 
so e ingrato. Definhou. 


DIFICULDADES 

O governo Fátima Bezerra passa por sérias 
dificuldades de aprovação da gestão, princi- 
palmente no interior do Estado. E preciso o go- 
verno reagir, sob pena de inviabilizar projetos 
futuros da própria gestora. 


ALIANÇAS 

A gestão estadual precisa estabelecer laços 
mais fortes com a classe política que tem capi- 
laridade no interior e pulveriza o bom e o ruim. 
O diálogo e a presença são fundamentais. Cla- 
ro que precisa ter consistência de ações. O real 
tem que chegar em forma de benefícios. 


PATRIOTAS 

Basta chegar um bilionário de extrema-di- 
reita e gritar contra as instituições do Brasil pa- 
ra a gente saber quem realmente é “patriota” e se 
rebela ou quem aplaude e até vota moção posi- 
tiva. Inversão completa de valorização da pátria. 


ber com muita clareza”, diz Dias 
se referindo à transparência do 
governo. 

O deputado aponta que nem 
as categorias de trabalhadores 
têm condições de entender o por- 
quê das suas necessidades não es- 


Sherioquinho 


POR TULIO LEMOS 


tarem sendo atendidas. 

“Até essas categorias estão re- 
clamando. E saúde, que é funda- 
mental o serviço. Educação, que 
ela disse que a base dela. A cate- 
goria que sempre dava um apoio 
a ela incondicional, até irracional 
porque não tinha razão para fazer 
isso, hoje está reclamando. Segu- 
rança. Turismo”, lista ele. 


SAÚDE 

“Claro que estão em greve. 
Na realidade, são aqueles (servi- 
dores) que historicamente são pe- 
tistas. Ou eram petistas. Fizeram 
a campanha para a governadora e 
ela está traindo”. O deputado cri- 
tica a situação da saúde, cujos ser- 
vidores deflagraram greve no úl- 
timo dia 3 de março. 

“Os próprios deputados liga- 
dos ao governo constatam, eles 
se referem lá (na ALRN), os que 
são médicos, até por questão de 
consciência. A saúde indiscuti- 
velmente é um caos. A não ser 
as pessoas que tenham recursos 
para pagar, mas o pobre mesmo 
que precisa, a saúde, do SUS, ela 
tem a virtude de ser universali- 
zada, mas é absolutamente pre- 
cária e ineficiente. Não tem as 
doenças mais graves aí, que ne- 
cessitam de intervenção cirúrgi- 
ca ou uma coisa mais efetiva, não 
tem. E uma coisa grave”. 

Para Dias, a mudança, que po- 
de ter reflexos nas eleições, deve 
vir da população. 

“Ela não tem capacidade ad- 
ministrativa. Esse é o grande pro- 
blema. Qual é a responsabilida- 
de? Eu acho que é nossa, do povo. 
De quem votou. Eu não votei ela. 
Eu pelo menos não votei, mas es- 
tamos numa democracia e numa 
democracia a gente tem que reco- 
nhecer o erro da gente”, conclui. 
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Álvaro Dias volta a criticar antigas 
gestões: “Mais de 15 anos de atraso” 


Prefeito da capital retoma discurso contrário ao passado recente da capital e diz que vai entregar “uma nova Natal” 


 ANACARLA QUEIROZ 
EDITORA 


Repetindo um gesto que se 
tornou recorrente nas últimas se- 
manas, para enaltecer seus feitos 
à frente da Prefeitura e o legado 
que pretende deixar para Natal, o 
prefeito Alvaro Dias voltou a fa- 
zer criticas ao atraso imposto por 
antigas gestões. 

Dessa vez, Alvaro falava 
durante solenidade para assi- 
natura da ordem de serviço pa- 
ra mais uma etapa do progra- 
ma Asfalto Novo, que prevê re- 
capeamento de mais ruas e ave- 
nidas de Natal. “Quando con- 
cluirmos a nossa gestão, entre- 
gar ao povo, à população, uma 
nova Natal, uma Natal moder- 
na, uma Natal mudada, uma 
Natal transparente, uma Natal 
que cresceu, se modernizou e se 
transformou (...) Principalmen- 
te, nós podemos ver isso clara- 
mente depois da aprovação do 
Plano Diretor, que era cheio de 


restrições, que atrasava a cida- 
de, e Natal realmente era mais 
de 15 anos atrasada em relação 
às outras cidades”. 

No mês de março, uma cam- 
panha publicitária da Prefeitura 
de Natal, fez clara alusão ao pré- 
-candidato e ex-prefeito Carlos 
Eduardo (PSD), afirmando que 
somente agora algumas obras es- 
tão acontecendo e a cidade voltou 
acrescer, diferente da gestão ante- 
rior. “A cidade que parou no tem- 
po, voltou a crescer (...) Deixando 
o passado para trás e olhando pa- 
ra frente”. 

Em outro momento, em ví- 
deo publicado no Instagram, Al- 
varo Dias comparou as gestões na 
atenção dada a Guarda Munici- 
pal: ““(...) essas viaturas são uma 
marca da gestão Alvaro Dias. 
Lembrando que antes a Guarda 
não tinha viaturas, não possuía 
um plano de cargo, carreiras e sa- 
lários”. Ou seja: mais uma vez, o 
prefeito atual ataca a gestão de 
seu antecessor. 


Paulinho, que pode ter Joanna como pp a E E questão de ir pessoalmente à secretaria de Planejamento 


Álvaro Dias: “Quando concluirmos a nossa gestão, vamos entregar ao povo, à população, uma nova Natal, uma Natal moderna, uma Natal mudada” 


Paulinho Freire entrega 
emendas a Joanna Guerra 


No mesmo dia em que Álva- 
ro voltou a tecer criticas à gestão 
de Carlos Eduardo, a Secretária 
Municipal de Planejamento, Jo- 
anna Guerra - nome mais pro- 
vável para indicação do prefeito 
na sucessão municipal - recebeu 
em seu gabinete o deputado fe- 
deral e pré-candidato a prefeito 
de Natal, Paulinho Freire. 

Nas redes sociais, o parla- 
mentar destacou a entrega de 
emendas importantes para a ca- 
pital. “Tive uma reunião mui- 
to importante com a Secretária 
de Planejamento Joanna Guerra 
para entregar pessoalmente um 


conjunto de emendas que des- 
tinei para o município de Na- 
tal neste primeiro ano que pude 
indicar emendas ao Orçamento 
Geral da União, como deputado 
federal”. 

O deputado listou mais de 15 
milhões de reais entregues para 
execução nas diversas áreas co- 
mo: Saúde, Turismo, Infraestru- 
tura Urbana, Esporte e Ação So- 
cial, destacando que R$ 5,5 mi- 
lhões foram enviados especifi- 
camente para a Construção do 
Hospital Municipal: “Obra mui- 
to importante e tão necessária à 
saúde, oferecendo mais qualida- 


de e excelência para o natalense” 

O encontro também foi re- 
gistrado por Joanna Guerra que 
comemorou as “Boas notícias e 
o encaminhamento de recursos 
para investirmos na cidade” 

Vale ressaltar que nas últi- 
mas semanas, o Diário do RN 
trouxe matérias e entrevistas 
com vereadores ligados a Pauli- 
nho que defendem abertamente 
o apoio de Alvaro Dias ao par- 
lamentar na disputa pela Prefei- 
tura, entre eles, o presidente da 
Câmara Eriko Jácome e o líder 
do prefeito, vereador Hermes 
Câmara. 
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‘> O sonho da menina que não 


acreditou no impossível 
e foi brilhar na televisão 


Anna Alyne Cunha 
era criança, em 
Jardim do Seridó, 
quando começou 
a brincar de ser 
jornalista 


ANACARLA QUEIROZ 
EDITORA 


O riso fácil e a espontaneidade 
são características marcantes dessa 
seridoense de 38 anos. Nascida em 
Jardim do Seridó, Anna Alyne Cunha 
se prepara para umnovo desafio pro- 
fissional, o maior de sua carreira e re- 
alização de um sonho de menina. 
“Eu era muito pequenininha quan- 
do simulava programas de televisão 
em casa. Etrabalhar com televisão em 
Jardim do Seridó era algo impossível, 
tinha que ser sonho. Como é que uma 
cidade com 11, 12 mil habitantes po- 
deria me fornecer a possibilidade de 
ser repórter, de ser jornalista? Então, 
isso foi um sonho até inclusive du- 
rante a minha faculdade, porque ape- 
sar de saber o que eu queria eu nun- 
ca tinha tido chance, então sem dúvi- 
da nenhuma é um sonho realizado”. 


ESSÊNCIA COMUNICADORA 

“A comunicação entrou na minha 
vida de uma forma muito genuína, 
porque era o que eu já fazia muito es- 
pontaneamente. Eu fui radialista, fui 
locutora de uma rádio na escola e lo- 
go depois eu comecei a trabalhar. An- 
tes mesmo de terminar o ensino mé- 
dio, eu já trabalhava em rádios na ci- 
dade, em uma rádio comunitária, 
em Jardim do Seridó. Dois anos de- 
pois entrei na faculdade e já fui para 
uma rádio em Caicó. Foi nesse cami- 
nho que eu acabei descobrindo que 
era possível fazer jornalismo. Fiz jor- 
nalismo em Patos, na Paraíba, moran- 
do em Jardim do Seridó e trabalhan- 
do em Caicó. Então, os meus anos de 
faculdade foram muito apertados 
porque eu estava entre as três cida- 
des e eu tinha que me dedicar mui- 
to para realizar esse sonho. Até então, 
eu achava que só ia conseguir exercer 
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Anna Alyne Cunha, a história de uma autê 


o jornalismo dentro da minha cidade 
ou da minha região”. 


DO INTERIOR PARA A CAPITAL 

“Eu vim para Natal em 2010. Eu 
tinha 24 anos e apenas dois anos de 
formada em jornalismo. Como eu já 
tinha muita experiência em rádio, 
vim para Natal a convite da Assem- 
bleia Legislativa, que estava montan- 
do a rádio Assembleia e eu vim para 
fazer parte da primeira equipe da rá- 
dio Assembleia. Inclusive, sou mui- 
to grata à Geogia Nery, que era a di- 
retora da TV, recebeu meu currículo 
quando eu tentei entrar na TV Pon- 
ta Negra, mas aí ela viu potencial no 
currículo e me colocou nesse lugar da 
Rádio Assembleia. Três anos depois, 
eu consegui migrar para TV. De lá pa- 
ra cá, não parei mais”. 


ACERIMONIALISTA 

“Faço cerimonial desde os 15 
anos de idade, porque foi exatamente 
a idade de aniversários de colegas na 
minha cidade. E como eu sempre fui 
muito alta, ficava destoando entre as 
debutantes, então eu apresentei even- 
tos de 15 anos. Eu era convidada, não 
era remunerada, mas eu via de algu- 
ma forma que poderia virar o meu 
trabalho. Depois, na faculdade, eu co- 
mecei a fazer cursos, fazer parcerias 
com empresas de cerimonial, então 
eu passei a fazer eventos sociais, for- 
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maturas e me especializar. Foi quan- 
do aconteceu a possibilidade de, aqui 
em Natal, fazer cursos de protocolo, 
mestre de cerimônias e cerimonialista 
para me profissionalizar. Então, nes- 
sa conta de cerimoniais, já vão mais 
de 20 anos. E o que eu amo fazer é es- 
tar em contato com o público, se isso 
for num cerimonial eu vou amar fa- 
zer porque estar em contato com gen- 
te me motiva a fazer a comunicação, 
independe se for numa rádio, inde- 
pende se for na TV ou num evento, 
tudo é comunicar”. 


ATRANSFORMAÇÃO 
DO JORNALISMO 

“A comunicação mudou nos últi- 
mos anos, como eu disse eu me for- 
mei em 2008, e de lá para cá mudou 
positivamente, porque o jornalismo 
ele era muito frio. A comunicação en- 
tre jornalista e público era de um pa- 
tamar, era de um degrau muito gran- 
de. Eu lembro que na faculdade, por 
ter um jeito muito espontâneo, um 
professor me disse que eu jamais tra- 
balharia em uma televisão, justamen- 
te por causa do meu jeito. E eu me en- 
gessei durante muito tempo, por que 
eu tinha medo de como as pessoas 
iam me ler naquele jeito espontâneo. 
Então, quando eu vim para Natal, eu 
vim com essa cabeça: “Eu tenho que 
entrar numa caixinha do jornalista 
extremamente quadrado”. Foi quan- 


do veio o convite para o Resenhas do 
RN em 2017 para 2018, que a propos- 
taera completamente diferente, o en- 
tretenimento, e a proposta foi: seja 
você mesma. Foi quando eu me sol- 
tei e exatamente o meu jeito espontâ- 
neo, que antes era renegado e que não 
ia dar certo, me levou a ser popular 
o bastante das pessoas me aceitarem 
dentro de suas casas, de me admira- 
rem ou de ter um carinho em mim 
que eu não esperava. Aquele jeito que 
era banido dos bancos de faculdade 
me deu o prestígio e a carreira que eu 
tenho hoje”. 


AHORA DE SAIR DE CASA 

“A partir do momento que ela viu 
que eu ia conseguir, com passos pe- 
quenos, aí foi quando ela acreditou. 
Então, vir para Natal foi muito do- 
loroso. A gente é muito ligada e isso 
foi uma ruptura muito grande. Eu fui 
a última a sair de casa, meus irmãos 
já estavam longe. E doeu muito. Mas 
foi muito bom, porque quando eu saí 
de casa, eu disse a ela e ao meu pai 
que eu ía fazer com que o nome de- 
les, através do meu, fosse conhecido 
e respeitado em todo o Estado. E deu 
certo, porque foi através do Resenhas 
que eu entrei na casa de todos os po- 
tiguares e agora volto a entrar na ca- 
sa de todos eles com as bênçãos dos 
meus pais”. 


EXPECTATIVA 

“Nervosa é um adjetivo que eu 
posso dizer que estou, porque ape- 
sar de fazer isso há muito tempo, eu 
sou muito ansiosa e muito insegura 
também. Eu sei que dou conta, eu sei 
que estou preparada e eu sei que so- 
nhei com isso, mas vem muito o frio 
na barriga, noites em claro, muita an- 
siedade e isso é bom, porque é sinal 
que eu estou viva, é sinal que eu amo 
fazer isso e é sinal que eu vou dar o 
meu melhor. E sinal que eu vou es- 
tar pronta para o que está escrito, mas 
eunão vou deixar que a vida me leve, 
eu vou me esforçar muito para isso. 
Eu passei dois anos fora do vídeo, fo- 
ra da TV, eu saí em fevereiro de 2022 
e agora, dois anos depois, o convite 
veio no momento certo. A expectati- 
va está a mil, a melhor possível. Vai 
ser um reencontro com quem eu já 
conhecia, com novos espectadores e 
com amigos”. 
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l Amany e Aloha em um click bem descontraído 


Comecei a alimentar esses animais em agosto de 2020, depois que minha 
mãe os descobriu. Logo de cara já nos apegamos. De início ficavam no estacio- 
namento da UPA de Cidade Satélite. Com o passar do tempo, meu pai e meu 
irmão Thiago passaram a alimentar também. Com o isolamento, meu irmão 
que ia colocar água e comida todos os dias, além de medicar quando necessá- 
rio. Vez ou outra eles “sumiam” do local que estavam e saíamos feito doidos 
andando no bairro à procura deles; como são de rua geralmente se mudam 
muito, mas graças a Deus sempre achávamos eles. Até que por fim se instala- 
ram em uma oficina muito próxima da casa dos meus pais, ficamos um pouco 
mais tranquilos, mas logo procuramos saber pela redondeza se tinha alguém 
judiando deles. O apego aumentando a cada dia, fizemos uma campanha pa- 
ra tentar achar um lar para eles. Enada. Diariamente pensávamos em um jeito 
de dar uma vida melhor, e o que mais me doía era imaginá-los na rua, sendo 
maltratados e sofrendo na chuva e no sol quente. Para resumir, dia 21 dejulho 
meu irmão e minha cunhada Heleniade retiraram eles de lá e agora estão se- 
guros na casa dos meus pais, recebendo todo carinho, amor e cuidados neces- 
sários. O amor falou mais alto, meu irmão não aguentava mais esse sofrimen- 
to de ir alimentar e cuidar deles e ficar imaginando o que poderia estar acon- 
tecendo lá. Eu pensava sempre neles, nos dias que chovia meu coração doía 
só de pensar no frio e também me torturava o fato de saber que alguém podia 
maltratar. Grata ao meu irmão e minha cunhada por esse lindo gesto. Impor- 
tante lembrar que eles não escolheram estar nas ruas. O dia que mais me im- 
pressionei foi quando minha mãe disse que eles tinham seguido meu irmão 


até em casa. Ah, o amor que eles transmitem supera qualquer coisa. Obrigada M 


Deus por sermos assim apaixonados pelos animais. 


História da minha vida com pet 
contada por Lorena Cavalcante Ribeiro 


428 SOCIALPET 


HS ANDREA LEMOS £+ 
GIRO PET 


Bob Brow passando para convidar para o 
CINEPET no próximo domingo 


Gemma Dantas com sua filha Estrela 
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Olá, Aumiguinhos! Eu 
me chamo Paris, tenho qua- 
tro meses, sou muito fofi- 
nha e estou querendo fazer 


parte da sua família. Me le- 
va para casa! E só entrar em 
contato: (84) 98749-5273/ @ 
institutosenhorespatas. 


ANIMAIS DE RUA 

Quatro de abril é marcado como o Dia Mundial dos Animais 
de Rua. A data foi lançada por organizações holandesas como 
uma forma de ajudar a diminuir o número de animais abando- 
nados. 


CINEPET 

Vai acontecer a primeira sessão de 2024 do Cinepet no Movie- 
com Praia Shopping; será no próximo domingo (14), às 10h. O pú- 
blico que tiver interesse em levar o seu pet para sessão do Cinepet 
é só entrar em contato @cinepet / (84) 99646-9666. 


AJUDE A ENCONTRAR 

Me chamo Léo, sou castrado e minha cor é cinza com branco. 
Estou perdido. Me ajude a encontrar o meu lar. Fui visto na últi- 
ma segunda-feira (08) próximo a igreja Santa Luzia em Pajuçara. 
Minha família está muito angustiada, por favor me ajude a voltar 
para o meu lar. Se me viu, é só entrar em contato com Eclésia. (84) 
98128-0920.Minha família agradece e eu também! 
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Celebrando a vida e o 


O Chaplin Recepções foi o cenário vibrante para uma homenagem à vida e ao espi- 
rito vibrante de Hilneth Correia, a estimada primeira-dama do colunismo social. 

Sob o tema “Tardezinha Chic”, Hilneth recebeu seus amigos queridos e membros 
proeminentes da sociedade potiguar em um evento que não apenas comemorou mais 
um ano de vida, mas também marcou um renascimento após enfrentar graves proble- 
mas de saúde. 

De diversos cantos do país, como foi o caso do seu filho Raphael Correia, acompa- 
nhado pela esposa Aline Oliveira e pela neta Júlia, que trouxeram um toque de Brasília 
para a festa, como também a amiga de longa data Vânia Andrade que veio de Salvador, 
Bahia, para celebrar junto à aniversariante. 

A festa contou com talentosos sambistas da Segunda do Vagabundo, com participa- 
ções especiais de Debinha, Dani Fernandes, Baba Cláudio e Lis Nôga. A música ao vivo 
continuou com Messias Paraguai, seguido pelos ritmos dançantes dos DJs Solon Silves- 
tre e Luis Couto, mantendo todos os presentes animados até o último minuto. 

Para saciar, um buffet repleto de delícias por renomados estabelecimentos como Fá- 


tima Barros, Renata Motta, Adriana Rocha, Versailles, Olimpo, Chaplin, Engenho Culi- 
nário, Do Trigo, Platter for You, Guinza e Piazzale, foi servido aos convidados. Doci- 
nhos de Andréa Motta e um bolo especial de Tereza Vale adoçaram ainda mais a tarde. 

A decoração impecável, idealizada por Veluska Leão e complementada pelas belas 
flores da Koisa da Dani, proporcionou o cenário perfeito para esse evento único. E, é cla- 
ro, não poderiam faltar as bebidas selecionadas, incluindo chopp Raffe, espumante ro- 
sé Santa Colina by Adega Farret, refrigerantes e sucos variados, além dos uísques pre- 
feridos dos convidados. 

Vestida em um elegante modelo colorido e fluido, cortesia de Juraci Lira, Hilneth ir- 
radiava felicidade enquanto recebia o carinho de familiares e amigos de todas as ida- 
dese origens. 

Foi uma tarde verdadeiramente memorável, repleta de amor, amizade e alegria, 
digna da extraordinária Hilneth Correia. Que esse momento especial seja apenas o co- 
meço de um ano repleto de sucesso e felicidade para essa colunista tão querida e ad- 
mirada. 


FOTOS: JOVINHO E JOÃO NETO 
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sucesso no colunismo social 
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Ð Esportes 


Próximo desafio é o acesso 


Depois de 
conquistar O 
bicampeonato 
estadual, 
Alvirrubro foca no 
acesso à Série C 


Bicampeão potiguar, o 
América não terá muito tempo 
para comemorar o título de for- 
ma invicta e direta. Com o pri- 
meiro objetivo do ano conquis- 
tado, o clube parte agora para o 
desafio maior: o acesso à Série 
C do Campeonato Brasileiro de 
2025. A folga aos campeões será 
curta, pois no dia 29, o alvirru- 
bro tem o primeiro compromis- 
so pela Série D, contra o Mara- 
canã, fora de casa. 

"Conseguimos o primeiro 
objetivo que foi a conquista dos 
dois turnos do campeonato es- 
tadual e o título invicto, mas a 


(Dblogdofabiopacheco 


Email: fabiopachecon@gmailcom «| 


festa acabou, agora temos que 
nos preparar para o campeo- 
nato brasileiro, focar todas as 
nossas forças nesta competição, 
pois o acesso é o maior objetivo 
da temporada, estamos traba- 
lhando e focados em colocar o 
América na Série C", disse o la- 
teral-direito Norberto. 

O América está no Grupo 
A3 ao lado do Atlético-CE, Ma- 
racanã-CE, Iguatu, Sousa, Tre- 
ze, Potiguar de Mossoró e San- 
ta Cruz-RN. A estreia está mar- 
cada para o dia 29 contra o Ma- 
racanã, no Estádio Prefeito Al- 
mir Dutra, em Maracanaú, no 
Ceará. No total, serão 64 clubes 
divididos em oito grupos, re- 
gionalizados, com oito clubes 
em cada. 

A jornada será longa. Avan- 
çam quatro clubes de cada cha- 
ve para o mata-mata, que segue 
até a final. Os quatro semifina- 
listas sobem para a Série C do 
Campeonato Brasileiro do ano 
que vem. A grande final está 
prevista para o dia 29 de setem- 
bro. Na primeira fase, todos os 
clubes vão receber R$ 400 mil. 
A cada fase avançada, os clubes 
embolsam mais R$ 150 mil. Os 
finalistas recebem mais R$ 200 
pela disputa da taça. 


MINUTO FINAL 


FÁBIO PACHECO 
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ABC 


Com a desistência do re- 
torno do executivo de fute- 
bol, Gustavo Cartaxo, a dire- 
toria do ABC decidiu pela per- 
manência do técnico Marcelo 
Cabo. As informações davam 
conta de que uma das exigên- 
cias de Cartaxo para reassumir 
o cargo, seria a contratação do 
treinador Paulinho Kobayashi, 


SOUZA É O CRAQUE 


Em ar 1 rar ê A F. P ti i 1 n i m. Pa a - iame 
Com a base do time campeão mantida, América parte para o desafio do difícil compromisso no Campeonato Brasileiro da Série D 


com quem está trabalhando no 
Capital-DF, que recentemente 
foi vice-campeão candango. 
Mas o nome do ex-ídolo 
do América não foi aceito pela 
Frasqueira, gerando um mal- 
-estar entre torcida e direto- 
ria. Diante deste fato, o presi- 
dente Bira Marques optou pe- 
la manutenção de Marcelo Ca- 
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REPRODUÇÃO 


Marcelo Cabo vai seguir 
no comando alvinegro 


bo que já indicou dois joga- 
dores para o Brasileiro da Sé- 
rie C. O meia Gabriel Santia- 
go e o lateral-direito, Felipe 
Albuquerque. O clube tam- 
bém confirmou a volta do vo- 
lante Wellington Reis. O ABC 
estreia no dia 21 pela Série C, 
contra a Ferroviária, em Ara- 
raquara-SP. 


SANTINHATEM QUALIDADE , 
Um vice-campeonato honroso. E assim que 
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TÍTULO PRA LÁ D 


Os números comprovam que a conquista direta do titulo estadual do América foi merecida. O time 
comandado por Marquinhos Santos realizou a melhor campanha, somou 30 pontos na classificação ge- 
ral, vencendo oito das 14 partidas disputadas, mais da metade. Foram seis empates e nenhuma derrota. 
O ataque também foi o melhor do campeonato, marcando 27 vezes, destaque para os artilheiros Souza e 
Rafinha. A defesa nem se fala. O sistema defensivo deu conta do recado e foi o menos vazado, sofrendo 
apenas cinco gols. Uma campanha para ficar na história, assim como a de 1982, ganhando todos os tur- 
nos de forma direta e invicta. 


Com sete gols marcados na temporada, Souza é o 
principal jogador do América e o grande destaque na 
conquista do bicampeonato. Saíram de seus pés to- 
dos os gols de bola parada, um camisa 8 que faz a di- 
ferença, pois defende, arma e ataca e faz gols. Merece 
o troféu de craque do campeonato. 


NORBERTO É TRICAMPEÃO 

Quem diria que Norberto, depois da sua primei- 
ra passagem pelo clube, voltaria para ser campeão, ou 
melhor tricampeão, pois foi o terceiro pelo América. 
Quando o jogador cria uma identidade com a torcida, 
o sucesso é garantido. Um atleta que superou uma le- 
são grave e deu a volta por cima. 


O DESAFIO DASÉRIE D 

O título antecipado era tudo que o técnico Mar- 
quinhos Santos queria para poder trabalhar melhor 
o time para a estreia na Série D, dia 29, contra o Ma- 
racanã-CE, fora de casa. Embalado pela conquista do 
Estadual, tem tudo para estrear com vitória e largar 
bem no seu maior desafio: obter o acesso. 


podemos definir a conquista do Santa Cruz de 
Natal, que realizou a segunda melhor campa- 
nha, à frente do ABC. Um time de muita qua- 
lidade, toque de bola e velocidade que vai dar 
trabalho no Brasileiro da Série D. 


JOÃO PAULO ESTÁ PRONTO 

O técnico João Paulo, que até então só havia 
trabalhado com categorias de base, mostrou 
que está pronto para ser técnico de time profis- 
sional. Ele foi responsável por montar um San- 
ta Cruz competitivo, capaz de brigar por títu- 
los. Um profissional que deve seguir os mes- 
mos passos de Ranielle Ribeiro, Luizinho Lo- 
pese Renatinho Potiguar. 


DIÁNO ABC 

O polêmico treinador potiguar Francisco 
de Assis, o Diá, poderá ser o novo coordenador 
técnico do ABC. Sem clube desde a sua saída do 
Campinense-PB, onde fez apenas nove jogos, 
Diá pode voltar ao alvinegro, onde foi campeão 
estadual. Pelo menos, esse entende do riscado. 


